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Resumo:
Introdução: O paciente oncológico possui um comprometimento sistêmico desencadeado pela doença ou
tratamento, assim o risco para desenvolver lesões de pele é elevado. Dentre as lesões passiveis de
prevenção estão: Lesão por Pressão, Dermatite Associado à Incontinência e Lesão por Fricção. Objetivo:
Caracterizar o perfil do paciente oncológico que desenvolveu lesão de pele durante a internação. Métodos:
Estudo retrospectivo, observacional, descritivo, transversal com abordagem quantitativa, realizado em um
hospital oncológico. A realização desta pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Fundação Antônio Prudente sob o número: 2355/17. Os dados foram extraídos do prontuário eletrônico do
paciente, a seleção dos prontuários ocorreram de acordo com a auditoria do departamento de qualidade
relacionado aos protocolos de prevenção de lesões de pele. Resultados: Foram avaliados 170 prontuários
e identificado 70 pacientes com lesões de pele, sendo LP 25,9% (44), LF 21,2% (36) e DAI 22,4% (38). O
acesso ao tratamento se dava por meio de convênio (77,1%), sistema único de saúde (22,4%) e particular:
(0,6%). Os cânceres mais frequentes foram: cabeça e pescoço, colorretal e hematológico. Cerca de 50,5%
das lesões ocorrerão em pacientes acima de 60 anos. Conclusão: O perfil do paciente oncológico que
desenvolveu as lesões avaliadas possui predominância no sexo masculino, idade acima de 60 anos,
haviam realizado tratamento oncológico prévio principalmente o quimioterápico, como comorbidade mais
encontrada está o Diabetes Mellitus, hipertensão arterial sistêmica, doença pulmonar obstrutiva crônica e o
tabagismo.


